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    “O começo da sabedoria é encontrado na dúvida.




    Duvidando começamos a questionar.




    Procurando podemos achar a verdade”.




    Pierre Abelard


  




  

    Apresentação




    “O aprendizado é bidirecional:




    nós aprendemos com o meio




    e o meio aprende e se modifica




    graças às nossas ações”




    (Bandura, 1977)




    A dança é definida como a linguagem do indivisível, expressão de movimento através da sua organização em experiências que transcendem a palavra e a mímica, conforme nos ensina a professora Maristela Zamoner (2005). Dançar era considerado uma recreação sadia para a mente e um exercício para o corpo, e a música, assim como hoje em dia, era um complemento essencial, que dava forma aos diferentes tipos de danças.




    De acordo com o “Traité pratique et théorique de la danse”, de 1909, do ilustre professor francês Edmond Bourgeois, por mais impulsiva, inconsciente e desordenada, a dança logo subiu ao nível da pantomima, quando os homens se tornaram homens de verdade, quando deixaram o estado de natureza, e ela rapidamente se tornou um meio comum de provocar nos outros as sensações e sentimentos dos quais era, a princípio, apenas uma expressão muito vaga, muito indefinida, muito indecisa. Em toda parte, seguindo o curso ascendente do progresso, a dança levou uma considerável importância social para os costumes e a educação dos povos. É a marca indelével da civilização.




    A dança nos salões envolvia bem mais que apenas a dança de salão. O estudo desta atividade transcende o estudo de sua música e sua dança. Conforme Pinho (1970), a etiqueta, o ritual, o gestual, a escolha das danças, a escolha dos pares, o agendamento das danças pelas damas, o uso de luva ou lenço no tocar das mãos exigiam grande atenção dos participantes.




    As danças de salão no Brasil poderiam ser objeto de uma pesquisa multidisciplinar, envolvendo - além de música e dança - história, sociologia, psicologia comportamental e antropologia, de cujo entrelaçamento surgiria um painel extremamente revelador da sociedade brasileira, como aponta a professora Maria Enamar Ramos (2007). De acordo com o momento histórico e com o contexto sociocultural, a dança foi moldando-se e adaptando-se com o intuito de satisfazer as necessidades do homem e acabou por dar origem às danças que conhecemos e praticamos nos dias de hoje. Percebe-se que, assim como outras linguagens artísticas, a dança não seja estanque, mas esteja sempre em transformação.




    Conforme o pesquisador gaúcho Barbosa (2020), a dança, em seu mais elevado conceito, expressa sentimentos, ideias, emoções, através de movimentos naturais e harmônicos. O corpo, por si mesmo, exprime as alegrias e dores da humanidade. Não precisa de recursos ou instrumentos para lhe ditar os ritmos que se expressarão naturalmente, através de execuções simples, baseando-se em movimentos naturais, que levam o indivíduo a praticar, na rotina da vida diária, hábitos e costumes de uma coletividade.




    A dança é feita a partir de movimentos do corpo, sejam eles movimentos coreografados, previamente pensados, estudados ou improvisados. A dança é uma manifestação corpórea que traduz as necessidades de cada um que dança. É uma comunicação não verbal do pensamento interno, por meio do corpo, uma manifestação do pensamento em movimento. E, ainda, é uma linguagem corporal que, por meio de movimentos, gestos e intenções vem comunicar uma ideia, sensação ou afeto, partindo-se de uma situação subjetiva.




    Portanto, a dança é uma arte criativa e cênica, que tem como objeto o movimento e, como ferramenta, o corpo. “Ela é imanente do corpo, impossível separar a dança do corpo que dança”.




    No Brasil a Dança de Salão foi trazida inicialmente pelos portugueses no século XVI e, posteriormente, por imigrantes de outras nacionalidades europeias. Nos séculos XVII e XVIII, sob influência da Espanha chegava no Brasil o Fandango e as danças sapateadas. Em seguida o Minueto, oriundo de Paris.




    As primeiras danças a chegarem em terras brasileiras eram de salão, mas não de pares enlaçados, como o próprio minueto, sem enlace entre o casal, graciosa e equilibrada nos movimentos. A mistura cultural entre europeus, negros africanos e indígenas, propiciaram a formação da nossa cultura, especialmente para a dança e a música brasileira, transformando-se de danças estrangeiras (contradança, quadrilha, polca, valsa) a brasileiras (maxixe, lambada, samba de gafieira).




    O baile “representa uma das escassas tradições ainda presentes nos dias de hoje, daquele impulso para o ritmo, para o movimento harmonicamente regulado, para a utilização estética do próprio corpo, de que o homem, desde os primórdios da sua história foi partícipe. A eficácia do baile, portanto, não deve ser ignorada: eficácia rítmica, lúdica e também estética...”




    Nessas diversões vê-se brotar animadamente a alegria. Como nos mostra Barbosa (2020), todos brincam com semblante aberto. Os jovens de ambos os sexos dirigem-se mútuos gracejos com delicadeza e fino espírito, que lhes são peculiares.




    Segundo nos aponta Paranhos (1851): “Contradançou-se, schottischou-se à larga”. E acrescentamos: dançou-se muito também as quadrilhas e o cotilhão.




    Cotilhão provém do francês “cotillon”, antiga dança de muitos pares, entremeada de várias músicas e distribuição de brindes, pela qual se costumava terminar um baile. Contradança que se executava em passo de polca, marcha, mazurca ou de valsa.




    De acordo com A. Lopes (1885), “o Cotillon ou “Jogo da Sociedade” exprime o meio de um divertimento recíproco, de um ilimitado número de pessoas, a hospitalidade e a paternidade universal”. O Cotillon (também Cotillion) é uma dança social, popular na Europa e na América do século XVIII e início do século XIX. Originalmente para quatro casais em formação de quadrado, era uma versão cortesã de uma country dance inglesa, a precursora da quadrilha.




    O Cotilhão fez furor por cerca de cinquenta anos, considerado o final ideal para um baile, mas seu reinado foi abalado no início do século XIX pela quadrilha, que também foi um grande sucesso no período oitocentista. Tornou-se tão elaborado que às vezes era apresentado como uma dança de concerto realizada por dançarinos treinados e ensaiados. O posterior cotilhão “germânico” incluía mais casais, além de peças e jogos.




    Durante o século XIX, os padrões de Cotilhão se tornaram mais variados e a dança foi combinada com a entrega de presentes.




    De acordo com o professor inglês Paul Cooper, o autor anônimo do “Le Maitre A Danser” de 1818, a diferença entre Quadrilha e Cotilhão, no início dos oitocentos, era que a quadrilha trazia um conjunto de cinco contradanças, formando uma suíte, e o cotilhão era uma figura (contradança) isolada.




    Revisaremos nesta obra as figuras do Cotillon, sua introdução, características e popularidade entre os bailes sociais, sua evolução, como, por exemplo, a contribuição para a formação das quadrilhas e de outras danças tradicionais.




    Os termos Cotillon e Cotillion são usados de forma intercambiável em fontes pesquisadas durante esse período. Fontes mais antigas tendem a usar Cotillon, enquanto fontes posteriores têm maior probabilidade de usar Cotillion, mas ambos os termos são usados por toda parte. Alguns trabalhos usam até Cottillon, Cotilion e Coutillon, e alguns chamam de Contradança Francesa.




    Há um grande número de referências enfatizando sua popularidade universal nos melhores e mais altos círculos da sociedade (inclusive até o início do século XX), e muitos manuais de ensino foram publicados para ajudar a relembrar o grande número de figuras que foram inventadas.
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    Salão de aulas do mestre Laborde (Curso de Cotilhão). Obra “Le Cotillon” do professor de dança Laborde (1820-1850). Publicado por Bertauts (Paris, 1860).
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    Imagem intitulada “The first cotillion of the century” (O primeiro cotilhão do século), de Hon. W.C. Whitney (Nova Iorque, 1901).




    Conforme nos aponta Côrtes e Lessa (1955), o Cotillon, em meados do século XIX, atingiu o auge do sucesso na França, ao atrair todas as figuras dos bailados em voga e ao se transformar em um verdadeiro “pout-pourri” de danças e jogos de salão. Acrescenta:




    “Quantas figuras se criaram, então! Basta lembrar que um mestre de dança de Paris, Mr. Cellarius, conseguiu escrever uma obra sob o título ‘Cem Novas Figuras do Cotillon’. Não faltaram também as edições americanas explicativas da quadrilha e do Cotillon, sendo que no Brasil um só livro - ‘A Cornucópia dos Salões’, publicação da Livraria Garnier, do Rio de Janeiro – se encarregou de divulgar nada menos do que 50 figuras e jogos do Cotillon. A exagerada busca de novas figuras e variações veio representar o suicídio do Cotillon nos salões europeus: tantas foram as figuras e jogos inseridos nesse bailado, que ele se degenerou, enfim, e perdeu a natureza específica de dança”.
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    “New Waltz Cotillion”. Do autor A. Engel. New York, 1838.




    Finalmente, a palavra Cotilhão chegou a denotar dança de salão para casais que tinham pouca relação com a forma original. Em alguns lugares na Europa, ainda hoje, usa-se o termo para denominar Baile de Debutantes, sem nenhuma relação com o velho Cotillon.




    De acordo com Barbosa (2020), essas brincadeiras e jogos de salão, que inicialmente entremeavam as danças de baile, vieram, posteriormente, a ser praticadas sem nenhuma ligação com música ou dança. Aponta também o autor gaúcho que os assuntos genuinamente rio-grandenses foram buscados tão ansiosamente pelos mais diferentes segmentos, que constituem caráter científico. Através de estudos e pesquisas científicas fica claro que “encontra-se uma ilha com nuances e matizes bem diversificadas e cujo colorido começa a ser revelado e entendido”.


  




  

    Prefácio




    “Se um homem não sabe para qual porto navega,




    nenhum vento lhe é favorável”




    (Sêneca)




    A sociedade humana sempre se caracterizou por uma organização em forma de pirâmide, onde as classes mais baixas e mais numerosas copiavam ou tentavam copiar alguns usos e costumes das classes mais altas. Uma vez enraizados, e balizados por valores sociais e religiosos, viravam tradição e pouco se modificavam como vemos em sociedades mais fechadas; porém, naquelas mais abertas, percebe-se a atuação de comportamentos irracionais e transitórios na busca de reconhecimento e status onde imita-se a elite. Isso é o que conhecemos como MODA. As modas da época ditavam as tendências de comportamento social onde as camadas mais baixas, em ações coletivas, imitavam as mais altas numa adaptação ao seu meio.




    Aqui no Rio Grande do Sul não foi diferente! Nossa gente imitava as modas que vinham dos grandes centros urbanos brasileiros e do Prata, que por sua vez copiavam a moda vinda da Europa, dos seus grandes centros culturais. Cada leva de modismo poderia levar décadas para ser trocada por outra, havendo a possibilidade de coexistirem por muito tempo, como percebeu o botânico e viajante francês Saint-Hilaire, num baile em Porto Alegre em 1820, quando viu serem dançadas valsas, contradanças e bailados espanhóis. Aqui percebemos claramente a atuação da lei de imitação de classes, teoria do sociólogo francês Gabriel Tarde, posteriormente apresentada em sua obra Les Lois de L’imitation (1890) onde o autor afirma que esta imitação dos modismos é um laço social entre os participantes desta classe buscando status maior e aceitação.




    Os competentes autores José Moacir Gomes dos Santos e Rodrigo Gil Ribeiro, com suas curiosidades investigativas e profundamente firmadas na responsabilidade com nossas tradições, trazem à tona na obra “O BAILAR DO TEMPO VELHO Tomo II – o Cotilhão e suas Brincadeiras (Cotillon)” importantes informações sobre um fenômeno de moda chamado Cotillon, uma contradança francesa que acabou se popularizando por várias figuras ou brincadeiras de salão, a fim de se encerrar o baile. Sempre registrada e ensinada por mestres ou professores de dança (Les maîtres à danser de l’aristocratie Française), chegou ao Brasil no século XIX, junto com a família real portuguesa, e foi se difundindo nas várias camadas da sociedade brasileira.




    O importante desta obra é saber que estes mestres de dança também ensinavam regras de etiqueta em sociedade, não limitando-se apenas a ensinar passos da dança. Não viriam destas “regras de etiqueta” algumas características de cordialidade e conduta de nossos usos e costumes? A predileção do gaúcho por finalizar a maioria de seus movimentos coreográficos com cumprimentos não seria uma característica imitativa de bailares mais antigos vindos dos grandes centros culturais, impregnados de fidalguia?




    Minha mente tornou-se inquieta com esta leitura e a responsabilidade com o lado mais verossímil de nosso trabalho com a projeção folclórica de nossos temas gauchescos maior ainda.




    Obrigado autores por esta obra que deve servir de base e também de leitura obrigatória aos estudiosos da tradição gaúcha.




    Marco Aurélio Machado Ávila




    Professor, Educador Físico, Tradicionalista, Instrutor de Danças Gaúchas,




    Diretor Artístico e Coautor da obra “Danças Tradicionais Gaúchas” do MTG-RS


  




  

    Generalidades




    “Nada de importante no mundo




    foi realizado sem paixão”.




    (Georg Wilhelm)




    Conforme nos ensina Barbosa (2020), a dança, em seu mais elevado conceito, expressa sentimentos, ideias, emoções, através de movimentos naturais e harmônicos. O corpo, por si só, exprime as alegrias e dores da humanidade. Não precisa de recursos ou instrumentos para lhe ditar os ritmos que se expressarão naturalmente, através de execuções simples, baseando-se em movimentos naturais, que levam o indivíduo a praticar, na rotina da vida diária, hábitos e costumes de uma coletividade.




    De acordo com o mestre de danças C. Martín (1872), da Espanha, “todo mundo sabe o lugar importante que ocupa o Cottilon nas ‘Soirèes’ dançantes, sabe também quanta animação dá na conclusão destas, que não se considerariam completas se não se terminavam por este variado baile”.




    Uma pintura de Jacob Duck, de meados do século XVII, chamada “The Cotillion”, é a referência mais antiga possível a uma dança com esse nome, mas sem maiores informações.
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    “The Cotillion” - do pintor holandês Jacob Duck (meados do século XVII).




    O Cotillon é uma dança social, popular na Europa e na América do século XVIII e XIX. De acordo com o “Traité pratique et théorique de la danse”, de 1909, do ilustre professor francês Edmond Bourgeois, o Cotillon, que data apenas do início deste século passado, não é uma dança propriamente dita: é um jogo social que é realizado enquanto se dança. É com este jogo que ainda hoje é habitual terminar os bailes pelas quais se tornou a principal atração, destronando até The Lancers (Os Lanceiros), até então tão memorável”. E complementa o mestre: “o nome Cotillon é muito mais antigo que o jogo: é retirado do nosso mais antigo folclore de uma música cujo refrão é:




    ‘Ma commère, quand je danse




    Mom cotillon va-t-il bien?’”




    O conjunto de danças do Cotillon originou-se na França e foram absorvidas pela dança social inglesa no final da década de 1760. O cotilhão foi introduzido na Inglaterra em 1766 e na América em 1772. As primeiras coleções de Cotillons ingleses foram publicadas em Londres em 1767.




    Na Inglaterra, a partir de então, há um grande número de referências enfatizando sua popularidade universal nos melhores e mais altos círculos da sociedade, e muitos manuais de ensino foram publicados para ajudar a relembrar o grande número de figuras que foram inventadas, suas inovações e mudanças.




    Um exemplo foi anunciado no “The Public Advertiser” (23 de dezembro de 1767), onde os Srs. Randall e Abell relataram “Neste dia é publicado um conjunto de dezesseis Cotillons ou Contradanças Francesas, como realizado na Corte e em todas as mais polidas Assembléias”.




    É provável que as danças do Cotillon tenham sido dançadas em sociedades recreativas inglesas (assembleias, club) ao longo da década de 1760, mas foi em 1767 e 1768 que elas se tornaram amplamente adotadas. Cotilhões são mencionados regularmente em anúncios de bailes, academias de dança e publicações musicais de 1769 em diante.




    De acordo com o professor Paul Cooper (RegencyDances.org), a partir de 1768 o Cotillion chamou a atenção do público. Quase não há referências a Cotillons na imprensa inglesa antes de 1768, mas dezenas de referências em 1768, incluindo os seguintes exemplos:




    “Um correspondente nos informa que, se as contradanças inglesas são moda em Paris, estamos ainda mais com elas aqui, pois as contradanças francesas agora são igualmente o ‘bon ton’ em Londres; os Cottillons são agora ensinados em todos os grandes internatos, e dançados em todas as assembleias polidas desta metrópole e seus arredores” (The Gazetteer and New Daily Advertiser, 1768).




    “Uma contradança de uma nova natureza chamada Cotillon, que admite apenas oito pessoas, foi introduzida recentemente no mundo culto da França e agora é muito apreciada entre nosso povo mais polido” (Lloyd’s Evening Post, 1768).




    O Cotillon já mostrava-se amplamente adotado e difundido nesse último quartel dos setecentos. Originalmente para quatro casais em formação de quadrado, era uma versão cortesã de uma country dance inglesa, a precursora da quadrilha. O Cotilhão, dessa forma, foi entusiasmante na maioria dos bailes, com grande aceitação por mais de meio centênio. Foi sempre de grande valia nos pequenos e grandes festejos da corte e também campesinos, pela sua animação manter-se de pé, até o final da festança.




    No mundo anglo-saxão, Cotillon e Quadrilha foram sinônimos por um período de tempo, sendo usados para designar a mesma dança. Conviveu juntamente com a Quadrilha no início do século XIX, mas depois foi suplantado por esta, que se tornou uma verdadeira febre, como veremos na obra “O BAILAR DO TEMPO VELHO Tomo III – as Quadrilhas no Sul do Brasil”, de nossa autoria.




    O Cotilhão chegou ao seu ápice com alto nível de elaboração artística, que às vezes era apresentado como uma dança teatralizada realizada por dançarinos treinados e habilitados. O posterior cotilhão alemão (“germânico”), bem mais animado, incluía mais casais, além de acessórios e grande diversidade de brincadeiras. Depois perdeu o termo “germânico” com o tempo, ficando denominado apenas Cotilhão, vindo se diferenciar bem Quadrilha e o Cotilhão.
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    Um Cotilhão Germânico, de “Scenes du Bal”, do autor Charles Henry (Viena, 1825).




    No século XVIII, a country dance inglesa passa a ser executada na França, onde, ao incorporar novos elementos rítmicos e coreográficos, dá origem a outras modalidades de dança: la Contredanse Française, les lanciers, le cotillon e la quadrille (SANTOS, 2016).




    De acordo com Côrtes e Lessa (1955), também em Paris, a contradança, enriquecida pelas mais diversas figuras, se desdobraria em diversos bailados, tais como a “Contredanse Française” (que, por se distribuir em grupo de quatro bailarinos, passou a se chamar “Quadrilha”), “Les Lanciers” e o “Cotillon”.




    A popularização dos bailes veio com a dança do Minueto, desenvolvendo-se depois com o cotilhão e a quadrilha. Com a transformação e a dinâmica cultural, algumas danças permaneceram na cena e outras desapareciam. Por exemplo, o minueto e a quadrilha cederam o espaço para a valsa (GIFFONI, 1972).




    A country dance (contredanse), o cotilhão e a quadrille tiveram expressiva absorção social, já que foram longevas, havendo registro de suas existências perpassando séculos, com semelhanças e variações étnicas locais. Danças de grupo (conjunto), integradas por pares, homens e mulheres, objetivando o lazer, com a possibilidade de improvisação coreográfica e a integração social dos dançarinos, todas passaram por processos de transformações coreográficas e musicais, processo esse que cria um bric-à-brac cultural, identificável em expressões artísticas de diversas culturas (ZAMITH, 2011).




    Alguns anos depois, a quadrilha ganhou fama como uma variante do Cotillon, que poderia ser dançada por dois casais, inicialmente, e depois em seu formato clássico de quadrado (4 pares). De acordo com Paul Cooper, danças conhecidas como “Quadrilhas” foram apreciadas na Inglaterra em meados da década de 1770. O “Newcastle Courant” de 6 de março de 1773 fornece uma referência inicial, referindo-se a um esplendoroso baile (“Grand Ball”) na casa do embaixador francês, no qual “devem haver três danças francesas em quadrilha, compostas por oito pessoas cada”.




    A maioria das Quadrilhas iniciais não eram os conjuntos de 8 pessoas que surgiram na década de 1810, mas uma variação do Cotilhão, geralmente arranjada para apenas quatro dançarinos. O mestre de danças inglês S.J. Gardiner escreveu em seu artigo de 1786, “A Definition of Minuet-Dancing”, que Quadrilhas “são dançadas da mesma forma que os cotilhões, só que com essa diferença: em vez dos quatro pares dos cotilhões, há apenas dois nas quadrilhas”.




    Sabemos que depois as quadrilhas ganharam furor no formato de quadrado, com quatro pares no decorrer do período oitocentista, no formato de suíte, com cinco contradanças distintas.




    A imagem abaixo mostra um exemplo particularmente precoce de um cotilhão inglês (datando de 1771). Subsequentemente reapareceu na capa de um encarte que comercializava um conjunto de quadrilhas da década de 1820.
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    The Cotillion Dance. Caldwall, 1771.




    Em Londres, em 1786, o sexto livro de Longman & Broderip intitulado “Twenty Four New Cotillions” (tradução: “Vinte e Quatro Novos Cotilhões”), reunia pela primeira vez as figuras que seriam depois as mais características da quadrilha: Les Pantalons, L’Eté, La Belle Poule e La Pastorale.




    De acordo com o professor inglês Paul Cooper, o autor anônimo do “Le Maitre A Danser” de 1818 explicou a diferença entre Quadrilha e Cotilhão da seguinte forma:




    “As Quadrilhas, ou Cotilhões, atualmente são os mesmos, embora a diferença seja, que os últimos são as danças isoladas, como le Pantalon, l’Ete, etc., e o primeiro são mais complicados, com medidas reguladas, mas agora todos são chamados Quadrados “ (Square Dances).




    Referia-se assim o mestre de dança que a quadrilha era um conjunto de cinco contradanças, formando uma suíte, e o cotilhão era uma figura (contradança) isolada.




    As danças de conjunto continuaram dominando os salões de baile durante o início do século XIX, especialmente a quadrilha. As dez ou doze figuras introdutórias (mais simples) que se alternavam com as figuras propriamente ditas do Cotilhão (geralmente mais complexas), conforme exigido no contredanse française original, foram substituídas pela combinação das figuras, chamadas de “sets”, para criar uma única dança, a quadrilha, inicialmente chamada “Quadrilha de Contradanças”, e depois apenas Quadrilha.




    No cotilhão, os dançarinos se moviam continuamente e nunca paravam de dançar. Enquanto o Cotilhão mantinha todos os dançarinos em movimento quase perpétuo, a quadrilha geralmente permitia descansar a metade dos participantes enquanto a outra metade dançava. E isso foi um atrativo para as quadrilhas, trazendo vida longa para esta nova modalidade.




    Na Europa, na década de 1790, o Cotilhão estava caindo em desuso, mas ressurgiu em um novo estilo nos primeiros anos do século seguinte, com menos incrementos, tornando-o quase imperceptível da quadrilha recém-emergente, introduzida na alta sociedade inglesa pela Lady Jersey em 1816 e em 1820 ofuscou o antigo cotilhão, embora fosse reconhecidamente uma dança muito semelhante, principalmente porque também começou a ser dançada por quatro casais. As referências ao Cotilhão inglês persistem aqui e ali até a década de 1840, mas eram mais jogos do que danças da moda, e eram frequentemente dançadas ao som de valsa, preferencialmente, mas também polca, marcha ou mazurca.




    Nos Estados Unidos, no entanto, o oposto era verdadeiro: as quadrilhas eram denominadas cotilhões até a década de 1840, quando se percebeu que todas as figuras distintivas da dança anterior haviam sido incorporadas às mais recentes. E esta nova categoria de dança de grupo varreu os salões de baile depois de 1840, conhecida como “Cotilhão Germânico” e, eventualmente, apenas como “Germânico”.




    Conforme aponta o mestre de danças Eugene Coulon (Londres, 1860):




    “o Cotillon foi dançado por oito pessoas, como a quadrilha francesa, que talvez deva sua derivação. O novo Cotillon foi introduzido na Alemanha e na Rússia há alguns anos, mas não tem nenhuma semelhança com o Cotillon antigo ou original. É dançado na Alemanha com o passo de Valsa, e recentemente na Rússia foi introduzido com o passo de Mazurka”.




    Consistia em uma série de figuras de jogos festivos, lideradas por um condutor ou par guia. Executada predominantemente com música de valsa, muitas figuras do Cotilhão Germânico haviam se originado das prévias quadrilhas e dos mais antigos Cotilhões; e os seus incrementos eram jogos, no sentido de frequentemente haver um “vencedor” ou um “perdedor”. O professor americano Allen Dodworth, no seu “Dancing and its relations to education and social life” (1900) nos fala sobre esta versão dos jogos e brincadeiras de festa e deixa o nome alterado para “Germânico”:




    Esta dança foi introduzida em Nova York por volta do ano de 1844. Naquela época, a quadrilha era a dança da moda, mas era conhecida também como cotilhão. Para fazer uma distinção entre essa e aquela dança, conhecida na Europa pelo mesmo nome, foi chamado de “Cotilhão Germânico”; gradualmente, a palavra cotilhão foi abandonada, e a dança passou a se tornar simplesmente “Germânico”.




    O cotilhão germânico foi também mostrado à sociedade de Nova York em um baile à fantasia com um tema de Luís XV, dado por William Colford Schermerhorn no início do inverno de 1854. Também aqui na América valsas, mazurcas, diversão, jogos e comportamento barulhento em festas particulares assumiram um papel mais importante, e apenas algumas figuras das danças anteriores sobreviveram. Finalmente, o termo cotilhão foi usado para se referir ao próprio baile e o cotilhão e a quadrilha se tornaram as “Square Dances” no geral (danças em quadrado, quarteto).




    Enquanto os manuais de dança e etiqueta ao longo do século XIX enfatizaram a importância do decoro e da conduta, a execução do Cotilhão Germânico tinha mais liberdades, frequentemente incluía uma possível “humilhação” para os dançarinos, como pode ser observado na descrição de Cellarius sobre o “leque”, em seu trabalho de 1847 “Danças de Salão”, em que o cavalheiro “perdedor” era obrigado a pular com um pé enquanto abanava um casal dançando. Mas sempre sem exageros e dentro da maior sociabilidade possível.




    Durang (1856) relatava que “a quadrilha, de todas as danças da moda, ainda mantém a soberania do salão de baile”. Acrescentava o mestre: “os jovens e os velhos sempre se deleitam em caminhar (promenade) na quadrilha ou se aventurar através do antigo cotilhão”. Quando o avaliamos por primeira vez, o Cotilhão consiste em uma figura principal que varia de dança para dança, intercalada por incrementos, ou seja, várias figuras diferentes que surgiram na formação, muitas vezes decididas espontaneamente pelo par guia ou por um “condutor” (jogos / brincadeiras de sociedade).
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    “Dancing the Cotillion “. Pintura de Henri Tenre (1900).




    De acordo com os ensinamentos do pesquisador Barbosa (2020), por volta de 1860 o Cotillon atingiu o auge do sucesso na França ao atrair todas as figuras dos bailados em voga, numa reunião de peças de várias danças e jogos de salão, transformando-se num pout-pourri (miscelânia). Outros informantes nos apontam essa metamorfose, perdendo, contemporaneamente, a sua relação com a forma original.




    A Importância de Cellarius nos Oitocentos




    Henry Cellarius, notável mestre de dança, traz a público, em seu “Fashionable Dancing” (Danças da Moda), de 1847, um apanhado fiel e completo do seu “Cours de Danse”, contendo em livro aquilo que já vinha ensinando em suas aulas práticas. Diz o mestre que seus alunos, há muito tempo, lhe pediam para coletar, em um volume:




    “aqueles preceitos sobre dança… O trabalho será útil para todos, para os iniciantes, que se instruirão à medida que lerem, e para os praticantes, que se deleitarão as lembranças que despertará...Esse desejo de meus alunos, continuamente renovado, tornou-se para mim um dever indispensável. Pareceu-me, além disso, que um trabalho que serviria como um manual de dança moderna, não seria sem alguma utilidade para o ensino e prática geral da dança em sociedade”.




    Certamente a obra de Cellarius foi base para a construção da dança para inúmeros outros mestres de danças oitocentistas, bem como para os leitores e curiosos em geral, no Brasil e no mundo.
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    Contracapa do “Fashionable Dancing” (Danças da Moda) de 1847, do mestre Cellarius.




    Acrescenta Cellarius (1847) que, de acordo as instruções vigentes para os mestres de dança ensinarem as Danças da Moda, o professor que almeja formar bailarinos para o salão deve encontrar maneiras e implementar, da melhor forma possível, muito do seu próprio jeito de dançar. Ele deve contar principalmente com seu próprio tato e discernimento para regular os exercícios de seus pupilos, de acordo com sua constituição; modificar, se necessário, a execução da dança; substituir, enfim, tradições absurdas em voga por princípios naturais e bom gosto.




    A obra de Cellarius (1847) apresenta as novas danças, como a Polka, a mazurka, a Valse à Deux Temps, que ganharam popularidade nos anos anteriores. Como a maioria das novidades não deixaram de enfrentar considerável oposição, aponta o mestre que:




    “muitas pessoas, mesmo agora, ainda assim falam delas com preconceito. Portanto, é tempo, creio eu, indicar exatamente quais são essas danças; fixar, com precisão, suas regras e caráter; para provar, em suma, que os salões de todas as nações podem admiti-los, sem derrogação à sua elegância e bom gosto...trata-se de todas as danças atualmente em voga; da velha quadrilha para a mais nova valsa. Algumas quadrilhas e valsas, arranjadas ou inventadas por mim, também encontraram o seu lugar nesta coleção. A aprovação lisonjeira de muitos personagens ilustres autorizou sua introdução”.
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